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Vamos à Jerusalém...

Família,
que me ensina a caminhar,

que me ensina a olhar,
ser humano e amar.
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Jerusalém

Belém
Emaús Nazaré

O caminho de Nazaré a Jerusalém...

A Salvação resplandece
na radicalidade de um Projeto de Vida

Acolhida

Refletir sobre o caminho de Nazaré a Jerusalém,
caminho marcado pela casa, cotidiano, família e
projeto de vida de Jesus que o levou a Jerusalém e a
Cruz.

1
Seu nome é Jesus - Dom Pedro Casaldáliga

Mantra Família, que me ensina a caminhar,
que me ensina a olhar, ser humano e amar.
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Bíblia, Cruz, um desenho de um
caminho, sandálias e vários

objetos a serem passados de mão
em mão na proposta de dinâmica

abaixo.

''Deus veio até a casa,
desdizendo-se de sua glória.

Pediu licença ao ventre de uma
menina sacudido por um

decreto de César,
e se tornou um de nós:

um palestino entre tantos, em
sua rua sem número,

semi artesão de toscas tarefas,
que vê passar os romanos e as

andorinhas,
que morre depois, de morte

ruim, matada,
fora da Cidade.

Já sei que faz muito que os
sabeis,

que vo-lo dizem,
que o sabeis friamente

porque vo-lo disseram com
palavras frias...

Eu quero que o saibais
de repente, hoje, quiçá,

pela primeira vez, absortos,
desconcertados, livres de todo

mito,
livres de tantas mesquinhas

liberdades.
Quero que vo-lo diga o

Espírito,
qual machadada em tronco

vivo!

Quero que O sintais como um
resto de sangue no coração da

rotina,
em meio a esta carreira de

rodas entrechocadas.
Quero que tropeceis com Ele

como se tropeça com a porta da
Casa,

retornados da guerra, sob o
olhar e o beijo impaciente do

Pai.
Quero que O griteis

como um alarido de vitória pela
guerra perdida,

ou como o parto sangrante da
esperança

no leito de vosso tédio, noite
adentro, apagada toda ciência.

Quero que O encontreis, em
um total abraço,

Companheiro, Amor,
Resposta.

Podereis duvidar de que haja
vindo para casa,

se esperais que vos mostre a
patente dos prodígios,

se quereis que vos sancione a
desídia da vida.

Mas não podeis negar que seu
nome é Jesus, com patente de

pobre.

E não podeis negar-me que O
estais esperando

com a louca carência de vossa
vida rejeitada

como se espera o sopro para
sair da asfixia

quando a morte já se enroscava
ao pescoço,

como uma serpente de
perguntas.

Seu nome é Jesus.
Seu nome é como seria nosso

nome
se fossemos, de verdade, nós

mesmos.''



Dinânima3
Alagar nosso olhar

Queremos dialogar sobre os sinais do Senhor em nosso meio. É preciso alargar nosso olhar. Por isso,
o/a coordenador/a vendará o olhar de alguns jovens e colocará alguns objetos para eles tocarem. De
modo que de olhos vendados eles toquem e tentem dizer qual objeto que está em suas mãos.

Em seguida o/a coordenador/a motiva um diálogo sobre o que temos enxergado. Sobre como temos
visto. Percebemos o Senhor presente em nosso cotidiano? Onde Ele está? De que modo Ele se
manifesta a nós hoje? O que Ele tem nos comunicado?

Encerrando a partilha, um/a jovem lê esse poema do Eduardo Galeano:

Diego não conhecia o mar.
O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar.

Viajaram para o Sul.
Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando.

Quando o menino e o pai en!m alcançaram aquelas alturas de areia,
depois de muito caminhar, o mar estava na frente de seus olhos.

E foi tanta a imensidão do mar, e tanto fulgor, que o menino !cou mudo de beleza.
E quando !nalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai:

-Me ajuda a olhar!

Depois de escutar a poesia seu grupo é convidado a dizer junto:
Me ajuda a olhar!

Música4
Caminhos do Coração - Gonzaguinha
Há muito tempo que eu saí de casa

Há muito tempo que eu caí na estrada
Há muito tempo que eu estou na vida

Foi assim que eu quis, e assim eu sou feliz
Principalmente por poder voltar

A todos os lugares onde já cheguei

Pois lá deixei um prato de comida
Um abraço amigo, um canto prá dormir e

sonhar
E aprendi que se depende sempre
De tanta, muita, diferente gente
Toda pessoa sempre é as marcas
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Introdução2
A vida no seguimento a Jesus e na paixão a juventude e ao Reino é uma vida de

peregrinação. Uma vida que se faz caminho sempre. Como caminhantes seguimos rumo
à Jerusalém, na doação radical. Nesse encontro, queremos conversar e rezar sobre o
caminho de Nazaré a Jerusalém, um caminho onde a Salvação é manifestada na
fragilidade de um Menino e da Cruz. Caminho marcado pela família, pelo trabalho,
pelo cotidiano, por um Projeto de Vida que vai sendo escrito no divino e na humanidade
do Mestre. Nosso desejo é provocar-nos a perceber os sinais Dele em nosso meio,
Salvação que continua a se manifestar nos pequeninos do Reino.



Jerusalém

Belém
Emaús Nazaré

Palavra de Deus5
Lc 2, 22-33 e Mc 15, 24-39.

Texto de reflexão6 A Salvação resplandece na
radicalidade de um Projeto de Vida

O caminho de Nazaré a Jerusalém é um caminho de reconhecimento da Boa-Nova que se
manifesta. Um caminho percorrido em família. Primeiro, na pequena família. Maria, Jesus e José.
Depois, na grande família humana, pois, todos que fazem a vontade do Pai são a família do Menino (Lc
8, 21).

Em família Jesus faz o primeiro caminho de Nazaré rumo à Jerusalém, antes de decididamente
pegar esse caminho (Lc 9, 51) junto da família daquelas/es que fazem a vontade do Pai.

Já na primeira ida a Jerusalém, em sua apresentação, o olhar terno, esperante (cheio de
esperança), atento e amoroso do Simeão reconhece a Salvação que resplandece no Menino (Lc 2, 29-32).

Já na ida derradeira de Jesus a Jerusalém, pregado na Cruz, o reconhecimento de Jesus como
Messias, Filho de Deus, a Salvação esperada, se dá pelo centurião, pelo estrangeiro (Mc 15, 39).

Nazaré e Jerusalém se encontram justamente nesse reconhecimento. Não apenas de Jesus ou
diante Dele. Mas, o encontro dessas duas cidades se dá no reconhecimento da Salvação que se
manifesta na fragilidade extrema da vida, primeiro num Menino (um bebê) e depois num Crucificado.
É preciso rezar muito para dar-nos conta da Salvação se manifestando num Menino que depois será o
Crucificado. Para nós cristãos é meio que automático. Mas, quiçá possamos reconhecê-lo no escândalo
de ser Menino e de entregar a vida na Cruz. Um reconhecimento que não seja teórico, mas que seja
confissão que nasça do profundo de nosso ser.

O caminho de Nazaré ainda nos provoca em dois aspectos. É preciso alargar o horizonte para
conseguir enxergar a Salvação no hoje e no agora. De fato O enxergamos nos pequeninos, miseráveis,
oprimidos e lascados desse mundo? De fato, acolhemos Sua presença na juventude? É preciso alagar
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Das lições diárias de outras tantas pessoas
E é tão bonito quando a gente entende

Que a gente é tanta gente onde quer que a
gente vá

E é tão bonito quando a gente sente
Que nunca está sozinho por mais que pense

estar
É tão bonito quando a gente pisa firme

Nessas linhas que estão nas palmas de
nossas mãos

É tão bonito quando a gente vai à vida
Nos caminhos onde bate, bem mais forte o

coração
E aprendi ...

Final:
O coração, o coração

(Ler os dois textos – pode ser em uma voz feminina e outra masculina – fazer uns minutos
de silêncio entre um e outro. Quem estiver coordenando o momento pode motivar uma
partilha de Nazaré e Jerusalém que aparecem nas duas perícopes...)



Para dialogarem7
� Onde temos reconhecido a Salvação?
� Nos sentimos parte da única família humana?
� Enxergamos o Menino que se manifesta nos oprimidos do mundo?
� Como podemos alargar nosso olhar, nosso horizonte?

Compromisso na vida9
Encerrando esse encontro seu grupo de jovens é convidado escolher um

gesto concreto marcado pela saída de espaço habitual. Que tal organizar
uma missão jovem? Que tal visitar uma realidade social de grande
fragilidade? O convite é sair ao encontro dos oprimidos, para perceber a
Salvação neles/as e sentir-nos parte da grande família humana.

Oração final10
Oração do XVIII Encontro
LatinoAmericano de Jovens

Pai querido, atentos/as a Teu ESPÍRITO e na paixão pela juventude e pelo Teu Reino nos colocamos a
CAMINHO, rumo ao HORIZONTE da Civilização do Amor. O desejo de fidelidade ao projeto do
Mestre Jesus e à vida da juventude nos faz Comunidade de seguidores e seguidoras e nos envia a viver um
caminho de discipulado e missão.

Com a Tua graça, Senhor da História, percorremos as trilhas latino-americanas e caribenhas dispostos a
nos deixarmos encantar, escutar, discernir, converter e comover-se pela juventude. Inspirados, assumimos o
caminho de Emaús (Lc 24, 13-35). Foi um convite a vivermos esse movimento partindo o pão e comendo com a
juventude. Não nos sentimos abandonados. Fomos agraciados pela Tua presença incessante nessa ação. Esse
movimento nos colocou, decididamente, no caminho para Jerusalém (Lc 9, 52) e renovou, em nós, a convicção de
que ajudar os/as jovens a serem protagonistas, na construção da autonomia, é parte da missão que nos toca
como Igreja Jovem do Continente.

Nessas andanças, Mestre da vida, sentimos com a juventude os sabores da acolhida e da rejeição, tal qual

Pai-Nosso8
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horizontes para reconhecer a Salvação que continua se manifestando na fragilidade de um Menino, de
um Crucificado, de um preso, de um oprimido...

Esse caminho só será possível se feito em família. É o que nos ensina o caminho de Nazaré a
Jerusalém. Não como pequena família. Mas, caminho tecido na grande família humana. É sempre
válido indagar-nos: nos sentimos como uma única família humana?

Que os caminhos que percorremos em nossa Pátria Grande servindo e amando a juventude,
sejam caminhos de Nazaré a Jerusalém, num grande aprendizado onde o horizonte se torna cada vez
maior. O caminho é feito como família humana e O reconhecemos nos oprimidos/as, lascados/as do
mundo. Que a graça Dele nos acompanhe.



Jesus em Belém (Lc 2, 6-7). Questionamos e denunciamos “os Herodes” que perseguem e matam (Mt 2,1-12),
também a juventude. Comungando a dor dos pobres, renovamos nossa opção preferencial que aprendemos do
Menino e da Igreja latino-americana.

Continuando a caminhar, Pai querido, partilhamos as alegrias e as dores da vivência cotidiana, de ser
família, de trabalhar, de participar de grupos e sonhamos com Teu Filho e com os/as jovens a beleza de
processos que constroem seres humanos felizes, conscientes, integrados, cuidantes, críticos e
comprometidos/as com a Civilização do Amor. Nazaré, Tua e nossa casa (Mt 2,23), nos provoca a viver e
conhecer a nossa Pátria Grande e nos faz reafirmar o primado da Formação Integral, processo de educação na
fé, que brota do Evangelho e do serviço aos/as jovens.

Nas ceias, partilhas e amizades da juventude tateamos Betânia. Juntos/as choramos a dor da morte (Jo
11,35). No rumo de nosso irmão e Mestre nos movemos na direção de restituir a vida (Jo 11,43). Revigoramos
essa causa, entendendo que é parte da nossa profecia de cristãos/ãs amar e lutar pela vida em abundância (Jo
10,10).

Pelos caminhos e encruzilhadas de nossa Pátria Grande, Senhor da Libertação, fomos tocados/as pela Tua
comunhão. Encontros como os de Jesus com a Samaritana (Jo 4,1-42) – de compaixão, de cuidado, de atenção,
de escuta, de (re) descobrir os Teus sinais ao nosso redor, no meio da juventude. Seguiremos, pois, desde
Samaria, acolhendo e reconhecendo o que Tu nos queres comunicar a partir da vida dos/as jovens.

Conscientes de nossa vocação de seguidores/as do Mestre Crucificado-Ressuscitado, todo caminho nos
desafiou no tecer projetos de vida que assumam e enfrentem a “nossa Jerusalém”. Muitas ceias nos animaram
no lavar os pés da juventude (Jo 13, 1-17). Cruzes nos interpelaram (Jo 19, 17-18). Contigo, vibramos
intensamente cantando a certeza da vida que explode em Ressurreição (Jo 20, 8-9). Queremos seguir,
inspirados pela Tua graça, na construção de ações para revitalizarmos nossa capacidade de amar até o fim (Jo
13, 1).

Rezando e celebrando o caminho percorrido (Dt 8, 2) e na memória agradecida por esse projeto de
Revitalização, renovamos nosso compromisso com a vida dos/as jovens e com a construção da Civilização do
Amor em nossa Casa-Mãe. Que Maria, a Jovem de Guadalupe, nos abrace em seu amor maternal para
seguirmos neste caminho de fidelidade à juventude, aos/as pobres e ao Teu e Nosso Reino com amor, profecia,
poesia e esperança. Nunca nos falte a Tua graça no caminhar. Amém!

Música11
Quem vai dizer ao coração,

Que a paixão não é loucura
Mesmo que pareça

Insano acreditar
Me apaixonei por um olhar

Por um gesto de ternura
Mesmo sem palavra

Alguma pra falar

Meu amor, a vida passa num instante
E um instante é muito pouco pra sonhar

Quando a gente ama,
Simplesmente ama

E é impossível explicar
Quando a gente ama
Simplesmente ama!

Quando a gente ama – Oswaldo Montenegro
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